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Conforme havíamos 
noticiado, o Conse - 
lho Regional de Dco­ 
portos, órgão regio­ 
nal de supervisão 
desportiva no Esta - 
do, esteve instalado 
nesta cidade no últi 
mo fim de semana. Es 
tiveram· em Bela Vis= 

'ta 8 membros consc - 
lheiros, sob a presi 
d6ncia do Sr. Marcos 
Tavares, com a fina- 

" 1idade de iniciar o 
processo de regular,!_ 
zação e oficializa - 
cão da Liga e dos 
clubes locais, num 
trabalho que teve co 
mo local o Terraço - 
do Hotel Pousada da 
Fronteira, numa ini­ 
ciativa do CRD em 
conjunto com a Pre - 
feitura Municipal. 

i 

i 

1 

i 
1 

r 

LA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - 

1 
r 

,.... 

i 

OI EGIONAL 
28 DE OUTUBRO DE 1992 IJ!! J .27J O!Rf.'fOR: IVALDO Pf:RElHA PREÇO DO EXMEPLAR $ 3.000,00 

DESPORTO BELAVIS M NOVO PRESIO 
Com a presença de 

Diretores de Colégi­ 
oo, Profcosores de 
Educação Física, di­ 
versos vereadores en 
tre os quais João Kã 
life, Paulo Mello 
Getulio Lino, Nélio 
Diório e Sydney Nu - 
nes Leite e contando 
também com a presen­ 
ça de dirigentes de 
clubes locais, insta 
lou-se os trabalhos, 
com o objetivo de to 
mar as medidas para 
a reorganização le - 
gal das entidades lo 
cais, na sexta-feira 
dia 24. 

LEIA MATÉRIA COM­ 

PLETA NA PÁGINA - 04 

DESTA EDIÇÃO 

Quebra-molas na 
Entrada da Cidade 

PÁGINA - 07 

I --- 

CRD vem à Dela Vista para regularizar a situação da Liga e dos Clubes 

s 
Falando ontem à re 

portagem sobre matéri 
as veiculadas até na 
TV Morena a respeito 
do depósito de lixo 
da Prefeitura existen 
te no bairro Água Do­ 
ce, o Prefeito Munici 
Pal Edson Medeiros de 
Moraes disse que tudo 
não passou de uma ati 
tude precipitada de 
algumas pessoas que , 
sem ter conhecimento 
de causa e dos proble 
mas enfrentados pela 
Prefeitura Municipal, 
foram primeiramente à 
imprensa, não se dig­ 
nando a procurar o 
Executivo para discu­ 
tir o assunto, eviden 
tiando a clara tenta= 
tiva de denegrir a 
imagem de Bela Vista 
no contexto estadual 
e_de jogar a opinião 
Publica contra o Pre­ 
feito Municipal. 

O Prefeito expli - 
cou que o depósito de 
lixo do bairro Ãgua 
Doce é usado para re­ 
Ceber o lixo comum , 
Principalmente entu - 
lhos e galhos de árvo 
res, que periódicamen 
te são queimados, "f 
0 lixo hospitalar, mo 
tivo de toda a polêmI 
ca provocada por al 
guns desinformados e 
agitadores vinha rece - 
Pendo o tratamento a­ 
dequado e sendo depo­ 
sitado em trincheiras 
abertas dentro das 
exigências da Lei e 
Pelas normas de saúde 
e higiene, localiza - 
das acima do córrego 
ande1ão", disse ele. 
Devido as fortes chu­ 
as que cairam em nos 
a cidade, continuou 

da que "a retalia - 
cão de algumas pes­ 
soas fica mais evi­ 
dente ainda selem­ 
brarmos que não tem 
nenhum morador sen­ 
do prejudicado pelo 
depósito de lixo, a 
única família que 
mora ali perto foi 
colocada pela pró - 

pria Prefeitura para 
cuidar o depósito, a 
lém disso essas pes­ 
soas que procuraram 
até a televisão para 
denegrir a imagem de 
Bela Vista, tinham 
por obrigação procu­ 
rar o Prefeito pri - 
meiramente para rei­ 
vindicarem uma solução 1.. 

" A .__ _ 
"Edson. querem denegrir a 

imagem de Bela Vista" 

o Prefeito, o córre- 
. go Candelão transbor 
dou muito levando to 
da a cabeceira e o 
aterro das trinchei­ 
ras abertas, além 
disso a estrada de 
acesso ao depósito 
do lixo hospitalar 
foi totalmente dete­ 
riorada pelas águas, 
fatos que impediram 
os caminhões da Pre­ 
feitura de utiliza - 
rem aquele lixão , 
restando como solu - 
cão o depósito do 
bairro Água Doce que 
estava sendo usado 
provisoriamente até 
que a Prefeitura, de 
pendendo das condicã 
es do tempo, tivesse 
condições de conser­ 
tar a estrada e a - 
brir novamente as 
trincheiras para o 
lixo hospitalar, o 
que está sendo feito 
esta semana" desta - 
cou Edson Medeiros 
de Moraes. 

Com relação ao de 
pósito de lixo do 
bairro Água Doce, Ed 
son Moraes disse ain .__ --A 

Tia filinia Homenageada pela Câmara com 
o litulo e {ialà eavistense 

A Sra Ana Outra 
Paes de Barros, po­ 
pularmente conheci­ 
da como "Tia Fili - 
nha", vai receber 
dentro dos próximos 
dias o título de Ci 
dadã Belavistense ~ 
outorgado pela Cama 
ra Municipal de Ve­ 
readores.O autor do 
Projeto de Resolu - 
cão dispondo sobre 
a concessão da co 
menda à "Tia Fili - 
nha" é o Vereador e 
Presidente da Câma­ 
ra Municipal, Jorge 
de Souza Rosa, do 
PTB. 

Educadora desde 

muito jovem, a Sra 
Ana Dutra Paes de 
Barros chegou a Bela 
Vista em 1956, onde 
exerceu por 22 anos 
as funções de profes 
sara nas escolas das 
redes municipal e os 
tadual de ensino, ser 
do também diretora 
das escolas Castelo 
Branco e Generoso Ponce •. 

Na página 02 des­ 
ta edição, o Projeto 
de Resolução da Cãma 
ra Municipal, aprova 
do por unanimidade 
pelos vereadores,ou - 
torgando o título de 

·Cidadã Belavistense 
à "Tia Filinha". 

·Mecânico de Motos Some 
dá Cidade- com o Dinheiro 

de Vários Clientes 
PÁGINA - 08 

e não irem à impren 
sa e até à Promoto­ 
ria de Justiça, co­ 
mo fizeram". Finali 
zando, o Prefeito 
informou que após o 
término dos servi - 
e os de aberturas de no 
vas trincheiras do depô 
sito onde é jogado o 
lixo hospitalar e da 

recuperação da cstr2 
da de acesso, vai 
convidar os Vereado­ 
res de Bela Vista e 
o Promotor de Justi­ 
a para verificarem 
in loco a atenção que 
sempre foi dadd pela 
Prefeitura ao lixo 
de nossa cidade. 

"Ta_PI1Lha",coa_a_f11ha_Marta_e_o_genro_Reardo 
Costa 

Acidente e Tra 
Jovem· de 23 anos 

PÁGINA - 08 



JOPMAL, 

+VIA., DE_IÇA0_ .0 O 
O Doutor loé Eduardo !ed r !' ,,. ;;I,, l I J, ;,, f., •'., 

Jela VIta, Etado de Mato rosno do Sul, na forma d 
FAZ, AMER aos qu o presente Ed[tal virem ou del conheci nto tlvre 

expedfdo nos autos ng 272/01 de Usucapfáo E«traord!ir!o que Pedro Cal»ano[ 
e w/m Eda Cardo«o ,ale ano promovem contra o E pálio d ffpue] Pacheco em 
trâmite por este Jufzo e Cartórlo Judicial, que em eu cumprimento e aten­ 
dendo aos mals que do autos conta pelo presente Edital co o prazo de 
sessenta dlan, que será afiado na sede dente lufzo e publicado na forma 
da lei, ffeam CITADOS o confinantes, herde!ros e u sucessor de "lauel 
l'ochcco: Ro<1uc. CÕndia, Clrfnco CãndIa, PatrocInlo Canela, Eu«ebfa Cand1a , 
Snntn Pnchcco Vare iro, V ftor Pacheco Vareiro, Marlo Pacheco Vare!ro, Fran- 
1la Varetro Gavflan, Miguel Vareiro, Euclides Vareiro, elm!ra Conce!çao 
S1queIra, Santa Vare!ro, Vitor Vareiro, Mario Vareiro, Anta1a Dias Pa - 
checo, Aquino Pacheco, Aurello Pacheco, FlorentIno Pacheco, Avel!nda Pache 
co, Crftfna Pacheco, Izfdoro Pacheco, Marciano Pacheco, Gabriela Pacheco, 
lzidro Pacheco, Odacilvu l'nclnco, Leon Ides Pacheco, Teodoro Pacheco e Mar!a 
l.uciuna rnch<'co, pnra, querendo, no prazo ele qul11z,•_dl:1n, contl'r.tnr<'t:1 ,1 n­ 
ciio, bem como pnrtlcipar dn audiêncin de Justiffcnaçao de Posse des!nada 
por a o dia 02 ele dezembro de 1992, às 1:00 horas, que realizar-se-a no E­ 
d l f lclo do Fórum, sito :1 ruo llnriio tio L.adir to 1595, Bela VI»ta-!IS. Adver­ 
tem-He que o prnzo para contcotoçÜo é de quinze dias a contar da decisao 
que declarar Ju&tificnda a posse, Dado o poueado ncstn cidade~ C:om~rca de 
ela V 1 s ta, Estado de Mato Groaou do Sul, non qu tnze d lns do mes d(' .l unho 
do ono de mll novecentos e noventa e do16. Eu, PEDRO PAULO CENTIJRLÃO, [e - 
crevente Jutlicinl, o datilografei, 

Pedro Vcrgilio da Silva 
P.scrivão p/determ:lnaciio Judicúl 

Câmara Miial te ela Vista 
PROJETO DE RESO!.UÇÃO NQ 001/92 

Autor - Ver. Jorge de Souza Rosa 

Dispõe sobre Título de Cidadania 
e dá outras Providências 

BR E CII LIDI. 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, usando 
das atribuicÕes que lhe confere, decreta e promulga a seguinte RESOI.UÇÃO: 

Art. 1g - Fica concedido T!TULO DE CIDADÃ BELAVISTENSE A ILM? SRA ANA DU 
TRA PAES DE BARROS, 

Art. 2Q - Fica o }lesa da Câmara, autorizadn a mandar confeccionar e pro­ 
videnciar a entrega do mesmo. 

Art. JQ - Está Resolução, entra em vigor na data de sua publicação, revo 
gadas as disposições em contrário. 

Sala dos Sessões, 22 de Setembro de 1992 
Jorge de Souza Rosa - Presidente 

JUSTIFICATIVA 

Ana Dutra Paes de Barros, conhecida por todos nós como "Tia Filinha", é 
natural da cidade de Nioaque/MS, filha de Florêncio Outra Paes de Barros e 
de Dona Maria Rita Goes Outra, família pioneira no desbravamento de nosso 
Estado. Filinha Outra iniciou suas atividades profissionais em Nioaque, co­ 
mo bibliotecária, mas cm 1950 foi reclassificada, passando a exercer o car­ 
go de' professora primária no Grupo Escolar Antonio João, em 1956 veio para 
Bela Vista e continuou exercendo o profissão de professora nas escolas muni 
cipais e estaduais por 22 (vinte dois) anos de 1956 a 1978,. foi também dire-: 
tora na escolas Castelo Branco e Generoso Poncc. Filinha Outra ou Tia Fili­ 
nha, como a costumamos chamar é merecedora desta homenagem pois à Bela Vis­ 
ta dedicou sua vida, ajudando na educação de seu povo e como reconhecimento 
desse trabalho, lhe outorgamos o T[TULO_DE CIDADÃ BELAVISTENSE. 

Jorge de Souza Rosa - Presidente 

+ BRAMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! 

Distribuidora dos produtos 

BRAHMA para Bela Vista e 

Rrg.iclO, 
Ofercc rr.OG Lodo Lipc, d,• r:J,1 

teriais para festa, como - 
fre<'Z<'rn, J"l'Oilfi, CEldciru.n, 
copos e transporte. 
C.CRVJ::Jl\S, HCFn r Gr:r<l\NTJ;S r.: 
CHOPP com 15 dias de ante­ 

cc<'lênci.:t. 

** 

FONE ( 06 7) 4 3 9-13 06 

Rua Antonio Maria Coelho, ~39 

Bela Vista-MATO GROSSO DO SUL 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

Viação Caracol 
** 

** 

LINHA BEL./\ VIS'rA/ CARACOL, saindo às 15: 00 horas­ 

diáriamente. 

CARACOL/BELA VISTA, saindo às 07:00 horas diária- 

mente. 

ônibus para excursões regionais e interestaduais modernos 
e contortáveis - Informações fone - 439-1665 - BeÍa Vista- 

Ferro Velho 
Mais urn 

e '· Auto Peças 
Sem Grilo 

De: Normando Lima 

O mais completo Fer­ 
ro velho e auto-pecas da 
região, pecas novas e usa 
das. 

COM!:RCIO VAREJISTA DE: 

CARNE BOVINA - SU!NA - VERDURAS - FRUTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomentlas de leitões (tratados para consumo 
imediato e frangos). Produtos de primeira qualidade. 

TEMOS TAMBÉM: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 

RUA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 
- BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - 

Parabrisas novos e 
usados para todas as mar­ 
cas de veiculos 

Rua Luís da Costa Leite 
1.500 

ºeça informações pelo Fo­ 
ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Visite-nos e Comprovei 

8MB 
Diversões 
Proprietário: 
OMAR BOEIRA 

Rua: Urias de Al 
meida, 775 

- Vila Nova - 
O ponto de encon 
tro da Juventude! 

Antonio João 

Mato Grosso do Sul 

Zero Hora 
Lanches 

Sucos naturais,Lan 
ches, porções, CeE 
veja, Refrigeran - 
tes. 

1 

l 
i 
1 
1 cm 
1 Pul>llcaç.Õo d.a Rede Belavlstc.nse de Jornals. - Avenida Trl- 
1 buna da Fronteira, 56 - Fone (067) 419-110- • P. 2) 

Bela VIBtll - "'1t:o Crosso do Sul 

Diretores 
Ivaldo Pereira e Marta Estela Velasquez Peretr] 
otrctor Respon.s.ã-vel 
Ta!do Pereira 
Report.a,:.ens 
tald1no Rodrigues e Luz Henrique N. Correa LI1e) 

Ccn:nt"c 
1son SI1va Santos 

Rcd.:ação, Ad:lllnlst..r.Jçio e P.1rquc Cr4Clco Avenida Trlbon.:J 
da Fronteira, 564 - Sede Pr6pra - Fone (067) 439-110 - Cx. 
Posta1 23 - Bela Vista - Mto Grosso do Sul - Redac.Zio J.1:rdlo 
Rua 14 de ltilo, 342 - Fone (067) 251-1669 (sede próprLl) 

Sucurs.;,ls: 
A1tonto Joio, Porto urtIn!o, aracaju, Bonito e Caracot ar 
"PP9dentes en Capo Grande, Brasftía e prtnetr«!s s!ta 

Representantes Coercfal 
Iat1a efeulos e Counfações S/C Ltda, Rua Cel Osear Fr" 
.,7 %7%222?' -.±sr.±s - is is' -i- 

d 1 « a t [ FA7.: (011) 571-9793- Av ires! - 
"e as. 590- 11 andar- co}. 1os - Rt «é etrs­ 
<e;, ~: 70.071-000 - fo"e - (021) 161-11~• _ FA., lb)·o;Js• 

Rua Mato Grosso {}j };}" "]os c- Eg. sr. is - rssti±, - r-[ 
• • • - - one: (O1) 22l-J511 - FA - 225-470. [ 

frente à Escola A- 
ral Moreira "5o devolv,_a orlgln:a!à 1 

O Jorn.:al nio &e ttsponaablll t ' 
de orlsca Ckílnlda.. Z4 pe os ~rr-l~..;os a:s.sln.ados "°I 

Confira, este pito 
resco ponto de en:: LFlllodo i, ADJOR. 1/'l'IS e AIIR.UORI j 
contra 
Mtonio João - MS ASSINATURA SEMESTRAL - crS :zso.000,00 
--_...;;,.;;.,...;;.=:....._...:..:::.:....t 
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E A HOR 
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Ao considerar o 
Drasil "uma casa an- 
tiga, frágil e que - 
está à derrocada", o 
Presidente da Assem­ 
bléia legislativa do 
Amazonas, Deputado 
JosuÚ'Filho (PMl10), é 
dor, que defendem a 
tese de reformas es­ 
truturais profundas 
para que o pais pos­ 
a retomar o seu pró 
prio destino. 

Precisamos de uma 
nova organização a 
partir de reformas - 
que promovam não só 
a limpeza·moral das 
instituições, mas 
também que seja ca­ 
paz de sanear a coi­ 
sa pública para que 
saiamos da beira do 
abismo, mudando-se a 
estrutura carcomida 
com alterações pro - 
fundas nos sistemas 
educacional, tributá 
rio, partidário, a= 
grário, administrati 
vo, de saúde, etc. - 

REFORMAS JÁ 

Atual crise por 
que passa o Pais, se 
gundo o Presidente - 
do Legislativo amazo 
nense, é vexat6rio e 
humilha a todos os 
brasileiros. "Vive - 
mos um erro estrutu­ 
ral muito antigo,que 
deve ser corrigido - 
com lucidez, inteli­ 
gência e espírito pQ 

ó 

blico. O povo que ho 

je esta indo à ruas 
não cue vinqança 
sim justiça, por re­ 
conhecer ue o hr» - 
si! necessita é de 
tranquilicladc". 

Para o Deputado - 
Josué Filho, os fa - 
tos decorrentes da 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito que in­ 
vestigou o envolvi - 
monto do Presidente 
Fernando Collor com 
o Empresário Paulo 
César Farias, deve 
servir de base para 
a construção do "no­ 
vo edifício nacio 
nal". 

t: importante 
diz ele - que tire - 
mos lições da atual 
crise para sanarmos 
o País, identifican­ 
do-se corruptos e 
corruptores. Um não 
existe sem o outro. 
s6 a partir do sanca 
mento moral, podere­ 
mos partir para uma 
completa reforma es­ 
trutural. Há muito - 
se reclama mudanças 
profundas nas bases 
deste País. 

Na sua análise so 
bre a crise brasileT 
ra, Josué Filho che­ 
ga a admitir que o 
Brasil está vivendo 
um período pré-anár­ 
quico com resquícios 
de desobediência ci­ 
vil. "Devemos buscar 

O Furruca, antigo 
tratador de gado de 
raça, é figura conhe 
cida e estimada nos 
recintos de exposi - 
cões. 

Baixinho, tira 
proveito, nos julga­ 
mentos, da sua peque 
na estatura para pro 
jetar o tamanho dos 
animais puxados, que 
parecem enormes, com 
parados com ele. 

Desenvolveu, Ou - 
trossim, uma técnica 
morta, ao desfilar 
em circulos com os 
animais na pista 
quando a ordem de en 
trada lhe desfavore­ 
ce, e não está na 
ponta, como gosta,dá 
um jeitinho de atra­ 
sar a rês, atê que e 
la se destaque das 
demais e acabe na 
frente ... 

ta tática que u­ 
sa para colocar o 
seu animal sempre em 
evidência, chamando 
a atenção do julga - 
dor. 

Certa vez, em Ma­ 
racau, desfilava 
com um soberbo tou - 
ro sério candidato 
a campeão. Poucos_di 
as antes, numa bri - 
aa, o animal tinha - 
cuebrado um dos' chi­ 
fres, bem rente à ca 
beça, o que estetica 
mente o prejudicava 
bastante: aquele chi Por causa disso, De outra vez. 
frc único, enorme não eram contratados em ,o.-umb:i. -=-===========------ 
' ,: • li :a O ui:, técnico Eduardo Machado !e - pontiagudo, estava-- ;u1zes especa 1z- toll 

!!tg.ser2?:.....9±,P!E±! as oro.paz?:i:ir.rr::rzz..:...-------- 

O Juiz pegou o mi 
crofone e exaltou: 
- "Estamos diante do 
animal extraordiná - 
rio, difícil de ser 
encontrado em pistas 
brasileiras ... " 

O Furruca estufou 
o peito, parece que 
cresceu, achando,cer 
tamente, que a taca­ 
já estava no papo. 

E o Juiz continua 
va os louvores: 
-"...Verdadeiro fe­ 
nômeno da raça Nelo- 
re .. : 11 

Esclarecendo, en­ 
fim,a gozação: 
- "Trata-se de um e­ 
xemplar importante , 
metade mocho, metade 
de chifre, talvez o 
único de sua espé 
cie!" 

O riso dos espec­ 
tadores não conse 
guiu encobrir odes~ 
pontamente do trata­ 
dor, daqueles brio - 
sos, de sangue quen­ 
te e bastante tutano, 
características dos 
que não gostam de 
perder ... 

Naquele tempo, a 
Expogrande era só de 
Zebu. Rarissimos e - 
xemplares de raças - 
européias, de vez em 
quando apareciam, pa 
ra confirmar a regra 
geral. 

j .. 

, 

FIZER 
fs 

ola;e posive- 
c mn Ou em o a - 

taal Proidente da 
República, mnas com - 
a instituições, por 
cue temos de admitir 
,.iu•· d CPI do caso PC 
Farias causou mais - 
estragos do que se i 
maginava, na aprecia 
cão dos fatos que d 
terminam a sua cria= 
ção", ob::iervou o par 
lamentar. - 

SEM FAZ DE CONTA 

- Consciente 
que "6 na hora da 
qucdu se escrever as 
lições que foram as­ 
similadas para que - 
novos erros não se - 
jam cometidos, o Pre 
sidentc da Asscrnblé= 
ia Legislativa do A­ 
mazonas reafirma que 
o atual momento na - 
cional ê favorável i 
implementação de re­ 
formas estruturais - 
básicas, a fim de 
que "deixemos de ser 
o País do faz de con 
ta, que faz Leis pa­ 
ra não serem cumpri­ 
das". 

Dirigindo um pou­ 
co mais de sua aten­ 
cão para o sistema e 
ducacional, o Deputã 
do Josué Filho sali= 
entou que,no Brasil, 
é inconcebível que o 
filho do pobre-tenha 
o direito de pegar - 
um lápis apenas aos 

de 

ças, sendo os julga­ 
mentos feitos apenas 
para salvar as apa -­ 
rências. 

Numa dessas vezes, 
se apresentaram a 
concurso apenas dois 
animais, da raca HE­ 
REFORD, do mesmo do­ 
no e tratador. 
- Primeiro lugar e 

segundo lugar! - De­ 
cidiu o juiz improvi 
sado, apontando para 
os concorrentes. 

O puxador do Se - 
gundo animal, não es 
condendo a insatisa 
ção, murmurou revol= 
tado: 
- Mas este aqui foi 
campeão em Esteio! o 
outro, nem se classi 
ficou! 

O juiz, revelando 
presença de espírito, 
fingido brabeza, a - 
firmou: 
- Preste atenção no 
que falo! Esse aí é 
que ganhou prêmio 
seu! 
Voltando atrás, sem 
demonstrar a corre - 
cão, ~cabou botando 
na ordem certa os a­ 
nimais e:cpostos, a - 
ceitando, esperto, a 
informa;ão do trata­ 
dor, sem dúvida a - 
tisfazendo o deseo 
do proprietário üni­ 
co dos dois concor 
rentes.:.· 

ue o ano·. de idade , 
quando o correto e a 
ccil<lvcl ncria « cri 
anca ir à pré-cncolil 
aos quatro ano. 

A crise pode ser 
aproveitada para for 
marmos os alicerces 
de um novo Pais, com 
as reformas que 
fazem necessárias e 
imprescindíveis. 

A fase Fernando - 
Collor já passou.Mes 
mo que o Presidente­ 
da República tivesse 
conclicõcs de provar 
que os fatos que o 
incriminam não são - 
verdadeiros, a popu­ 
lação já o está con­ 
denando. Observa-se, 
assim, que o Presi - 
dente está antecipa­ 
damente condenado. 

Para o Deputado - 
Josué Filho, as in - 
tencões gananciosas 
de poder, neste mo - 
menta, não são o me­ 
lhor caminho. As bo­ 
as intensões dos bra 
sileiros de hoje de­ 
vem seguir paralelas 
as de bem servir à 
Nação, despidas de - 
rancor, de vingança. 
No caso específico - 
do Brasil, de nada a 
diantará mudar o do= 
no e deixar a casa 

-cm reuína, ou seja , 
mudar o Presidente e 
deixar a superada es 
trutura vigente incÕ 
lume. - 

mento de distração 
estava em vias de 
dar o campeonato a 
um garrote roncolho. 

O reprodutor com 
esse defeito, cienti 
ficamente chamado de 
monoquidico,ou seja, 
o que tem um testícu 
lo apenas, é altamen 
te indesejável. Pode 
transmitir esse de 
feito aos filhos 
até geneticamente 
prejudicar as filhas, 
que às vezes apare - 
cem com ovários atro 
fiados, comprometen­ 
do a fertilidade do 
rebanho. 

Fiquei com pena - 
do julgador, profis­ 
sional competente , 
que poderia ser quei 
mado se aquele resuI 
tado presumível se 
concretizasse. Como 
não tinha eu animal 
no páreo, o chamei 
discretamente, a um 
lado da pista, e fa­ 
lei baixinho, brin - 
cando: 
- As meninas, ali,es 
tão perguntando se o 
fato de ter apenas - 
um saco não prejudi­ 
ca o reprodutor ... 

Sem resoonder na­ 
da, o Juiz deu um 
~eitinho de colocar, 
aos poucos, o quase­ 
campeão no seu devi­ 
do lugar, desclassi­ 
ficando-o ... 

ANUNCIE T VALORIZE O 7ORNA DE SUA CIDADE 
-------==::::::==:.=--------------- - -- 
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DEMOCR CI 
PRES·ENJ 

não concqui o qa- 
±har uns, a, 
Mundo.29; F COE 
P?naç0, esta os - 
ganhando oyogo da 
cidadania". 
±1SON TE.Ri.IRA DOS 

SANTOS, Cineasta. 
Foi uma grande 

vitória. E o que ,, 
mais importante:não 
foi preciso sair 
dos trilhos da lega 
lidade. O Pais saiu 
do impasse sem a 
tentação do atalho, 
pela porta da fren­ 
te, dentro do mais 
rigoroso respeito - 
às eis e à Consti­ 
tuição. 

O dia 29 de Se - 
tembro de 1992 fica 
rá certamente marca 
do, para sempre, na 
História política - 
brasileira, ao lado 
de nossas datas ma­ 
is nobres. A Câmara 
dos Deputados cor - 
respondeu amplamen­ 
te aos anseios da 
Nação, resgatando - 
ara o Congresso Na 

cional a confianca 
no mandato popular. 
A decisão da Câmara 
é revigorante não a 
penas porque derru­ 
bou um Presidente - 
da República que 
perdera a confiança 
da Nação, mas tam - 
bém, e principalmen 
te, porque exprimiÜ 
a consolidação do 
Estado de direito e 
a reafirmação das - 
instituições demo - 
crâticas no Brasil. 

Pela primeira 
vez, em SOO anos de 
Hist6ria, o Brasil 
conseguiu sair de 
urna grande crise 
sem a presença nas 
ruas_de tanques a 
baionetas, com os 
quartéis silencio - 
sos, e colocou um 
ponto final em urna 
situação de promis­ 
cuidade entre o que 
é patrirnõnio públi 
coe o que é inte 
resse privado. 

Nunca é demais 
repetir que não aca 
bamos de sair de 
urna crise qualquer. 
Crise grande,macro. 
"Este talvez tenha 
sido o maior de to­ 
dos os escândalos - 
da História do Bra­ 
sil", avalia, com a 
indiscutível expe­ 
riência dos seus 95 
anos, e mais de se­ 
tenta dedicados ao 
jo::nalismo e à_ oolí 
tica, o Presidente 
da Associação Brasi 
leira de Imprensa~ 
Barbosa Lima Sobri­ 
nho. O Deputado Fe­ 
deral Ulysses Guima 
rães, outro vetera­ 
no de muitos emba - 
tes, endossa: tam - 
bém nunca havia pre 
senciado nada i 
gual, desde o suici 
dio do Presidente - 
Getúlio Vargas. 

A crise, no en - 
tanto, ao esmo tem 
no e que angustiou a 

, 
• 

Cr$ 

' ·.":l 
ci I 

vis o cio povo ras{ 
leiro. Um ·ivi no -l 
• 1 de energia retvos»] 
qu0 fl,t(CC'C' l,•J vi:l-1 
do para ficar. A! - 
quém até arriscou a 
[. . l • - 1 irmar, eia a4o pj 
la xplosao de ale­ 
gria que se alas 
trou pelas Ruas do 
País após a prova­ 
ção da proposta de 
impeachmnent, que o 
povo, se não conse- 
quiu derrubar a Das 
tilha, pelo menos - 
lavou a alma. 

Também pela pri­ 
meira vez, em toda 
a História do País, 
líderes pollLicoo e 
partidos tão dife - 
rntes uniram-se em 
busca de um s6 pro­ 
p6sito: destituir , 
cm nome da ética,um 
governo corrupto. J 
niram-se - chamados 
pelo clamor das ru­ 
as - um clamor que 
ameaçava degenerar, 
perigosamente,em de 
sesperanca crônica~ 

O Governo Collor 
resultou, e isso é 
amargo constatar,crn 
uma das maiores de­ 
cepções a que foi 
submetida a socieda 
de brasileira. Col= 
lor elegeu-se em u­ 
ma campanha em que 
misturou um discur­ 
so modernizante com 
apelos e valores e 
crenças tradicio 
nais. O lay-out no- 
vo rendeu votos , 
mas, no Govcrno,não 
houve marketing po­ 
lítico que susten - 
tasse o que, na ver 
dade, não passava= 
de uma farsa. 

Um novo Governo 
se instala. Um Go - 
verno que nasce com 
a promessa de seco 
locar realmente a 
serviço do Estado, 
e o Estado a servi­ 
ço da Nação. A ex - 
pectativa não é de 
milagres, sobretudo 
no que se refere a­ 
os graves problemas 
da economia, mas,pe 
lo menos, persiste 
nas Ruas e nos la - 
res a esperanc~ 9e _ 

1 que o retorno a eti 
cara vida pública 1 
fo~ urna moda passa- 1 
ge1ra. 

No cenário poli- [ 
tico brasilcír~, o 

1 Congresso Nacional- 
a Camara e o Sena - 
do, quê der:•.rode--1 
guns dias julqirá Õ 
impeachrnen do-~ - 
sidente --, peras 
ce como o gro· ,,.­ 
ferencial. i\ Cas 
do Congrcssc ca­ 

lizada ros e 
os futurista­ 
dos pelo 
Oscar Nic .. ,, 
recanto na 
de Pra,í.. 
qual o tv... 
leiro • lt 
lha • 7 

Tonico Raros 
Deputado Estadual - :Mo 

e Presidente da UPI 

==-----=--- -- ... 
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iro is7sE IM Moo rsoIt 
Esperança de Reorganização nas Mãos d 1 sé Glay Flores 

partidária na enti 
de mater e nos clu - Conformo havíamos 

noticiado, o Connc - 
lho Regional de Des­ 
portos, órgão reqio­ 
nal de supervisão dos 
portiva no Estado, es 
teve instalado nesta 
c ida ele no Último fim 
de semana. Estiveram 
cm nela Vista 8 incm­ 
bros conselheiros , 
nob a presidência do 
Sr. Marcoe Tavaroe , 
com a finalidade de 
iniciar o processo 
de regularização e 
oficialização da Li- 

ga e dos clubes loca 
ln, num trnbnlho que 
teve como local o 
'l'crraço do Hotel Pou 
nada da Frontnira , 
numa iniciativa do 
CRD cm conjunto com 
a Prefeitura Munici­ 
pal. 

Com u preucnça de 
Diretorco dn Colêgi­ 
os, Professores de 
Educação Fioica, di­ 
versos vereadores en 
trc os quais João K~ 
life, Paulo Melo, Ge 
tulio Lino, Nélio- 

Ui6rio e Sydncy Nu - 
nes Leite e contando 
também com a prensen­ 
ça de dirigente□ de 
clubeo locais, insta 
lou-se os trabalhos, 
com o objetivo de to 
mar as medidas para 
a reorganização le - 
gal das entidades 1~ 
cais, na sexta feira, 
dia 24. 

Usaram da palavra 
no ato inaugural o 
Conselheiro Marcos 
Tavares, representa~ 

I I 

,,,.) 
----•-- -~ 

Ex--Presidente da Liga Néllo Dtório, Ver. João Kaltfe, Dr. Sydney 

I 
1 

1 

Conselheiros do CRD e Marcos Tavares- Representante do Presidente do 

do o Presidente do 
Conselho Sr..Silvio 
Lobo Pilho e falou 

sobre o motivo do e 
vento, sendo segui­ 
do pelo Vereador e 
Vice Prefeito elei­ 
to Sydney Nunes Lei 
te que relembrou 
dos áureos tempos 
do desporto local - 
quando Bela Vista - 
era reconhecida co­ 
mo uma força impor­ 
tante no contesto 
regional. Falaram_~ 
os presentes tambem 

I 1 
, . ! 

;..I _, ...J 
Lei te 
CRD 

Conselheiro do CRD, os Vereadores Paulo Melo, Getullo Lino FIIho, Care­ 
lindo Magalhães (Toco) e José Glaucy Flores 

Eleito o novo Presidente da LEB 
No sábadó às 14: 

00 horas no mesmo lo 
cal foi aberta a ses 
são plenária com a 
presença de represen 
tantes de clubes fi­ 
lindos à Liga, haven 
do se destacado a 
presença do Palmei - 
ras Esporte Clube e 
Juventude Futebol 
Clube, que foram os 
dois primeiros a te­ 
rem a sua situação 
devidamente regulari 
zada e como conse - 
quência os únicos ªE 
tos a votar na elei­ 
cão proposta pelo 
Conselho Regional pa 
ra um mandato tam - 
pão, tendo em vista 
haver o Sr. Carmelin 
do Magalhães (Toco) 
e Domingos Figueire­ 
do, renunciado ao 
seus mandatos admi - 
nistrativo que termi 
naria em Dezembro - 
próximo. 

Com o cargo vago, 
o Conselho Regional 
apresentou a chapa 
composta pelo Ex-Pre 
sidente José Glaucy 
Flores para presiden 
te e Godofredo Gon 
calves para vice 
que além de recebe - 
remo apoio dos clu­ 
bes em fase de reor­ 
ganização, foram e - 
1 eito s unanimiJren te pe 
los dois clubes lega 
lizados. - 

Volta portanto à 
direção da Liga Es 
portiva Belavistense 
o empresário e des - 
portista José Glaucy 
Flores, que há 16 
anos passados foi o 
seu mandatário, ten­ 
do desenvolvido um 
trabalho marcante e 
lembrado até os dias 
de hoje, pelas suas 
entusiásticas e 
bem sucedidas reali­ 
zações. 

Falando à nossa 
reportagem presente 
no local do evento 
o Presidente eleito 
disse que vai redo­ 
brar esforços no 
sentido de fazer Be 
la Vista voltar a o= 
cupar o espaço que 
sempre foi seu, no 
cenário desportivo 
regional. 

-"Somos acima de 
tudo, pelas coisas 
bem organizadas, po 
is somente assim po 
dcremos partir para 
a execução do nosso 
projeto esportivo, 
que é sério e coe - 
rente com as nossas 
realidades", con 
cluiu o Presidente 
eleito. 

Ainda esta sema­ 
na, José Glaucy Flo 
res e Godofredo cons 
tituirão a sua dire 

r r 

toria, que terá aci­ 
ma de tudo nomes da 
melhor qualidade dos 

os ex-presidentes 
da 1iqa, Nê1io D1o 
rio O Josc Glaucy 
Flores ambos abor - 

dando a necessidade 
do um maior os• ímulo 
às práticas denport! 
vas, bem como da ne­ 
cessidade de todas 
as agromiuçõr.s se 
reorganizarem para a 
realização de gran - 
dos eventos. 

Ambos foram elo - 
quentes ao repelir a 
intromissão política 

l:: 

bes. 

Glaucy Flores te] 
mais fundo, dizend 
da necessidade do a-. 
poio dos orgãos p@ . 
blicos, naquilo que 
determina a Lei e. 
as requlamentação, 
que se constitui i. 
direito adquirido 
das agrcmíncõcs ligJ 
das e integrantes d 
Sistema Desportivo 
Nacional, 

José Glauc Flores, de 
do até o final do ano 

~ 
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• novo Presidente da LEB, ara um mand;to váll 

meios esportivos da 
cidade, conforme 
nos informaram 

dirigentes recém e - 
leitos. 

os 
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Viação Cruzeiro do- Sul 

CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MUN!C!PIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

.UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇAG DE MS 

do ui 
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Duplas de Dourados e 
da Capital disputam 
Titulo no V olei de areia 

Kurnlldo/Dcnjomln, de· 
uouraclofl, e Tir,rc_,oa/Lu - 
zlllho, de Campo Grande , 
«ão apontados como os fa 
vortror. para n conquluta 
do II Circuito P.ntadual 
de Volel de Areta de Du­ 
pylas que tem sequência 
neste final de semana , 
nn cidade de Ponta Porã. 
As duplas lideram o com­ 
petição com 2J e 22 pon­ 
tos respectivamente e, 
c"1 caso de vitória no mu 
nlCÍpio da fronteira, de.! 
xar:i uma das duns mais 
perto do título da compe 
tição, promovida pela 
Fundação de Desporto e 
Lnzer de Mato Grosso do 
Sul - Fundesportc, 

Já foram reolizadaa • 
três etapas, com duá's vi 
tórias para Romildo/Den: 
jamin, em Campo Grande e 
Dourados, e uma para Ti­ 
gresa/Luizinho, em Aqui­ 
dauana. São apontados co 
no favoritos no etapa d; 
Ponta Porà a ser disputa 
da na quadra que está 
sendo montada na Avenida 
Internacional. 

Alêm de Romindo/Denja 
cim, com 23 pontos, e Ti 
resa e Luizinho, con 22 

estão com boa pontuação 
no rankfng estadual, ou­ 
trun duau duplnn de Cam­ 
po Grande. A terceira po 
stção é ocupada por Pe • 
ru/Vlndfmlr, com 16 pon­ 
tos e Celso/Fãblo, com 
12. Ap6s enta fase, n 
Fundcsporte Já programou 
para os dias 7 e 8 de no 
vcmbro, o quinta e Últi= 
mn ctnpa, que acontecerá 
cm Fátima do sul. 

JOGOS ESCOLARES 

Também promovidos pe­ 
la Fundesporte, acontece 
no período de 27 de outu 
bro a lg de novembro, as 
duns Últimas fasea dos 
Jogos Escolares Regiona­ 
is que apontarão ns Últi 
mas equipes classifica= 
das para o Campeonato Es 
colcr de Mato Grosso do 
Sul de 9J, nas modalida­ 
des de futebol de salão 
e voleibol. Os jogos se­ 
rão realizados nascida­ 
des de São Gabrtel D'Oes 
te e Rio Brilhante, com 
a participação de 27 mu­ 
nicípios. 

Na fase de são Gabri- 

e! D'oeste, além d» c!!o­ 
de sede, partíelparo 
Bandeirantes, Caapã , 
Campo Grande, CoruInho 
Jarnu..rI, Pedro Come , 
RIo Negro, Rio Verde, !­ 
ban do Rlo Pardo, Roche - 
do, Sonorn e Terenos. Na 
de Klo Drilhancc, estão 
confirmadas as presenças 
de Aquidauann, Anost5clo, 
B0doquena, Corumbá, Do1s 
Irmãos do BurttI, Maraca­ 
Ju, Gula Lopes da Laguna, 
Jardim, Lndárlo, Mlrnnda, 
Porto Murtlnho, Nloaque , 
Sidrol5ndin, além dn sele 
ção de Rio Brilhante. - 

Até agorn li cidades 
Já garantiram classifica­ 
ção no CEMS. Na modalida­ 
de de futebol de salão es 
tão confirmadas as selcç; 
es de Paranaíba, Apareci: 
da do Taboado, Ivinhemn , 
Angélica, Dourados e Aral 
Moreira. No valei femini­ 
no, Três Lagoas, Paranaí­ 
ba, Mundo Novo, Ivinhcmn, 
Ponta Porà e Bela Vista; 
e no masculino, Paranaí - 
ba, Três Lagoas, Dourados, 
Fátima do Sul, lvinhema e 
Mundo Novo. 

Auto Elétrica Dinâmica 
LUIZ CAR!OS CAL.LIA! MA'+AO 

Perguntas 
TRABALHO URBANO 

Pergunta - Estando um 
empregado em Auxílio D~ 
ença, pela Previdência 
Social, e vindo a apo - 
sentar-se por invalidez, 
o Órgão do Ministério 
do Trabalho faz a homo­ 
logacão da Rescisão do 
Contrato de Trabalho 
por esse motivo? 

Resposta - Em todos 
os casos de empregados 

& Respostas 
com mais de 1 (um) ano 
de serviço, se faz neces 
sária a devida homologa­ 
cão da Rescisão Contratu 
al, pouco importando que 
o motivo da cessação se­ 
ja a Aposentadoria por 
Invalidez. 

TRABALHO DOMl!STICO 

Pergunta - A emprega­ 
da doméstica que traba - 
lha em minha residência, 

tem constantemente recla 
mado o descnnso em dias 
feriados. f devido odes 
canso em feriados às do: 
mésticas? 

Resposta - Embora a 
CF tenha ampliado os di­ 
reitos dos domésticos, o 
direito ao descanso nos 
feriados civis e religio 
sos, não lhes foram es • 
tendidos, portanto, fica 
a critério da patroa. 

(Antenor Pele rino) ' 

300 lias. CARACO!.. 
8 divisões. 

50 Has. brachiarão 
PREÇO BASE 3 V/\C/\S/111\. 
Gado Arrendado. 
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25 km da cidade 

água a vontado 

ISA lr 300 vnc~s arrer1dadas. Temos cliente que PREC 

Oferece garantia hipotecária. 

TRATAR (067) 439 - 117, 
Dr. Kleter 
----- - ----- - 

Fone (067) 439-1165 
Rua Conde de Porto Alegre 

Rua Duque de Caxias 
De: Luiszeth Duarte 

* Tudo em jeans e o 

melhor preco da cida­ 

de! 

*Artigos em cou­ 
ro: laços, calcas, se 

*Biquinis 

Moda intima,ber 
mudas,.camisetas,etc .. 

ela Vista MS 

P'ça e 

1 da:.i a,, haU•ri"u nov,1·; <' A].JX 1:c·nl1nc co"'l 1 ar1<1 dr q.1r,111ti.,. 
1 

! 
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Rua Marechal Deodoro, Pairro Co 

Fone- (067) 439 - 1864 

Carar.ti.rro::; nossoG ::;crviçor; 

Dir. Clíníco - Dr. Alexandre Frizzo 

Convinios: Unimed, Danco do Brasil, 

Prefeitura Municipal, Caixa Econôrníc,1 

SUDS e Fazendas 

Plantão - 24 horas 

, Fone: (067) 255-1261 
1 
j BONITO - HS 

--------- 

Visit -nos e comprove! 

Hospital Santo Aleixo 

Ipanema Modas 
Confecções e Bijouterias - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os Últimos lançamentos: Conjuntos de Linho, 

Jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bermu- 

das cores e modelos à escolher. Fone- 439-1846 

u Condr• d,· Porto Alegre,368 - Bela Vista - MS 

A 5 
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Os jornais afiliados à Associação Nacional de Jornais - 
ANJ comprometem-se a cumprir os seguintes preceitos: 

-, l\lanter sua independência 

~Sustentara liberdade de expressão, 
o funcionamento sem restrições 
da imprensa e o livre exercicio 
da profissão 

2 _Jurar e obiar a verdade 
dos ratos de interesse público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

l 
' - _,.Defender os direitos do ser 

humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa. 

§ S ASSOCIAÇÃO 
-NACIONAL JJ oi jikis 

/. LJ Garantir a publicação de 
contestações objetivas das pessoas 
ou organizações acusadas, em suas 
páginas. de aios ilícitos ou 
comportamentos condenáveis 

8....;-,.,.a • • . - 
t isoro «rito«cá, 

indivíduo à sua privacidade, 
saho quando esse direi lo 
constituir obstáculo à 
iníonnação de interrsse público 

J) ,,,~ ... 
...: # ~ 

doa 

Diferenciar, de íonna ideo.tific:ínl 
pelos leitores, material editorial 
e materúll publi.ciwrio 

,-4 J Assegurar o ncesso de seus leitores 
às diferentes verses dos ratos 
e às diversas tendências de opinião 
da sociedade 

serre"r±rir I 

. -1 ºCorri'l}.rerrosq~eu.nhamsido 
- • cometidos em suas edições 

Jornal Tribuna da Fronteira 
Faça· hoje· mesmo 
sua Assinatura 
6 Meses Cr$ 250,000 

_____ ::::----===============-------------------------------------------------------=--------J 
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Prefere se. se 

Depof, d dezena, de lo,raftas n 
prenna, rdfo e iV, quase todo mundo 

já sabe que, embora nascido a bordo d 
um navio, na costa da Bulia, o Presiden 
te em eerc[lo, Itamar Franco, ota 
de par por mfnefro de Jufz de Fora 
final, segundo ene concefto, o que e 
o ex-vlce qunto a cfdade de adoção: [u 
Lz--forense? Jufz forano? lufz-de-fora • 
no? Sepundo o dfcfonirfo Aurélio, o 
três, Mas claro que o habitante loca­ 
L têm uma preferência: fulz-forense, 

Como e viu, nem sempre há uma ún lc,1 
forma para def Inir o natural de 11r.1 lu -­ 
ar. A Índia R!oberta Menchá, que a - 
nhou na semana passada o Prêmfo Nobel 
<la Paz, é, de ncordo com o mesr:10 Auré - 

110, ,, 

(HI 

r .1 
trfo ou 

no, es 
pu- 
P l 
ou 

nos troa entíiucns, 

na A[or parle caios, o mesmo a 
experiência o conhecimento profun­ 
do desses designativos d nacionali­ 
d+de podem dar a opçao corrtna uma 
vez que a orlem e a fornaçao deses 
termos variam multo, 

Por e:emmplo, o Bras!l tem um Ilus 
tre trlcord1ano, o cidadão Edson A - 
rantes do Nascimento, o Pelá. Mas 
qual a cidade cujos fIllos são conhe 

u 

1 
O Secretário esta­ 

dual de Fazenda, Josê 
Antonio Fclício, está 
participando de reu 
nlões setoriais com a 
indústria de Mato Gros 
so do Sul para discu­ 
tira carga tributá - 
ria. No mês de agosto 
ele participou de du­ 
as reuniões diferen - 
tes na Casa da Indús­ 
tria: uma com empresá 

·rios do vestuário e 
outra com ceramistas. 

A proposta básica 
do secretário é fazer 
um acordo onde o go - 
verno reduza o carga 
tributária estadual 
em até 60 desde que 
os empresários se com 
prometam a só vender­ 
seus produtos com no- 

ta fiscal. Isto, em 
Lese, aumentaria a 
arrecadação do Te - 
souro porque mais 
notas fiscais seri­ 
am emitidas. 

O ICMS, por excm 
plo, seria reduzido 
de 17 para 7% e a 
diferença repassada 
ao comerciante ou 
consumirdor final 
Felício acredita 
ser necessário a 
criação de um meca­ 
nismo para evitar 
que o imposto passe 
a ser custo de maté 
ria-prima. "Precisa 
mos eliminar o cus­ 
to do imposto na ma 
téria-prima". 

Toda essa nego - 
ciaçáo tem como ob- 

jctivo final tirar 
da informalidade um 
grande número de em­ 
presas, que não pa - 
qam impostos cm [un­ 
ção de suas condiçó­ 
es. Os empresários 
reclamam da concor - 
rência das indústri­ 
as de outros Estados, 
onde existe facilida 
dos fiscais permitin 
do a venda de produ­ 
tos mais baratos que 
os produzidos aqui. 

Com apoio do SE - 
BRAE/MS, as reuniões 
[oram promovidas pe­ 
los Sindicatos das 
Indústrias do Vestuá 
rio e de Cerâmica do 
Estado de Mato Gros­ 
so do Sul. 

(MS/Industrial) 

Antenor Pelegrino 
Perguntas 

'l'RJ\DI\LHO RURI\L 
Pergunta - Um em­ 

pregado rural que 
percebe o salário nor 
mal, mais 50 (cin - 
quenta) horas extras 
fixas, gostaria de 
saber se estas horas 
são consideradas nos 
direitos trabalhis - 
tas? 

Resposta - Impor­ 
tante esclarecer que 
as horas extras de 
vem ser pagas de a - 
cordo com o número 
de horas suplementa­ 
res, efetivamente , 
trabalhadas, não po­ 
dendo, simplesmente, 
fixar-se um número e 
efetuar o pagamento, 
especialmente se na 
realidade o emprega­ 
do trabalha uma quan 
tidade maior ou me - 
nor de horas nomes. 
Quanto ao valor das 
horas extras, estas 
são computadas, isto 

, somadas para to - 
dos os efeitos lega­ 
is. Assim, todos os 
direitos trabalhis - 
_< s5o pa4os ores 

& Respostas 
cidos do valor das 
horas extraordinári­ 
as, cujo cálculo e 
feito pela média me~ 
sal. 

TRJ\Dl\LHO URBJ\.NO 

Pergunta: O adi - 
cional de 40% recai, 
também, sobre o FGTS 
decorrente das ver - 
bas rescisórias ou 
somente sobre ova - 
lor depositado? 

Resposta - Quando 
o empregado é desRe­ 
dido sem justa causa 
ou não na ocorrência 
de despedida indire­ 
ta a chamada multa 
de 40% (quarenta por 
cento) do FGTS é cal 
culada sobre o mon 
tante dos depósitos, 
acrescidos dos juros 
e correção monetária 
e mais sobre os 8~ 
(oito por cento) de 
FGTS das parcelas pa 
gas na rescisão con­ 
tratual. 
TRABALHO RURI\L 

Pergunta - Firma- 
do um contrato de 

!d d vu mr 
ra Tr Corço 
d1ano, de coração). Dor 
IIberto CHI fã prt.nem 
dos ilustres oteropolit 
r6polis, adaptação reza do 
multa brasileira Salvador). ' 
quem acreditar no dtc!onirIo 
ar algum nativo da cup! al bel 
salvadorense: passara no mlní o 

desInformado. 
A cx-e~,p lo de cri cord {ano, o r l l 

tem outros adjetivos pátrios de for s 
çio erudita, como bibarrense pura o 
natural de Duas Jarras (R) ou trirrl 
ene para o nativo de Três Rios (R)). 
E algumas alternativas para os habl - 
cantes dos Estados ou capita1s, coo 
potiguar para o rio-grandense-do-nor­ 
te, capixaba para o cr,p{rito-r.nnt~n - 
se, carioca para o habitante do RIo e 
baré para o amazonense (todas de ori- 

empreitada, para 
construção de um 
curral, caso o em­ 
preiteiro não ter­ 
mine no prazo com­ 
binado, termina o 
contrato? 

Resposta Em 
se tratando de em­ 
preitada, o contra 
to é celebrado nos 
termos do Código 
Civil e não nas 
normas trabalhis - 
tas. Todas as con­ 
dições devem cons­ 
tar do contrato , 
inclusive a penali 
dade para a parte­ 
que não cumprir o 
contrato celebrado. 
Chamamos atenção 
para melhores cui­ 
dados na celebra - 
ção do contrato de 
empreitada, para 
não ser o contrata 
tente compelido, - 
no futuro, ao paga 
monto de verbas - 
trabalhistas, dian 
te da prova de 
"[alsa empreitada". 
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o de M 
Cof 'sra ou 

dar obre 
dos adjeti- 

Todo nome de luar <as 
ou mafs palavras dá 

oriem a posto coa hífen. A fu 
Juiz de Fora - }ulz-forense; Mato Croe 
no- mato-grossense; elo Horizonte " 
belo-horzent!no; RIbeIrão Preto - rl 
beirao-pretano; Porto Alegre - porto­ 
alegrense. 

A Administração - 
Dr. Cícero Barbosa 
da Silva estará inau 
gurando nos próximos 
dias a iluminação pú 
blica da Avenida Bra 
sil, principal viã 
pública do município 
de Caracol. 

Dr. Cícero, teve 
sua administração 
voltada para as comu 
nicações: trouxe ao= 
is canais de televi­ 
são (Bandeirantes e 
SBT). 

Também implantou 
o Sistema DDD (Tele­ 
ms) e Posto da Tele­ 
ms em Alto Caracol . 
Na área de assistén­ 
cia social construiu 
a Casa do Idoso e a 
creche Larzinho das 
Crianças e Playground 
para a diversão das 
crianças caracolen - 
ses. 

Na área de saúde, 
conseguiu em Brasí 
lai para que as O - 
bras do novo Hospi - 
tal são Judas Tadeu 
fossem iniciadas ain 
da em sua gestão. - 

Hoje, Caracol con 
ta com atendimento - 
médico gratuito para 
os carentes que são 

o 

ffll 

Prefeito de Caracol 

atendidos no Posto 
da SESP, além de a­ 
tendimento odontoló 
gico. 

Dr. Cícero Barbo 
sa da Silva e Dona­ 
Tina, querem encer­ 
rar com chave de ou 
LO seus mandatos 
para isso querem ver 
Caracol muito mais 

Cícero B. da Silva 

iluminada. 
"Vou continuar 

trabalhando com o 
mesmo empenho, até o 
Último dia do meu 
mandato, respondo as 
críticas que recebo 
com trabalho, traba­ 
lho e trabalho", en­ 
fatiza Dr. Cícero. 

(LILE) 

oRAcio N sArA cGG 
Por intercessão de Santa Clara, Senhor todo poderoso me abençoe. Proce·a. 
Volte para mim seus olhos misericordiosos, me dê J a paz e n tranquilidade, 
derrame sobre mim suas copiosas graças, depois desta vida me aceite no 
ceu em companhia de Santa Clara e todos os Santos. 

Fazer os pedidos â Santa Clara, l de Negócio e 2 impossíveis. Re- 
zar durante 9 dias, 9 Ave Maria com uma vela acesa. Deixar queil:,ar no 
9g d1a. 

Mesmo sem fé seus pedidos serão atendidos. Publicar no 9Q d!a,San 
a Clara confio em vós. - 

Anuncie e Valorize 
o Jornal Tribuna da 

Fronteira 

E a 
r 
em Geral: 

Rua 13 de Maio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

F -4464 

C' 
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o Açougue e Merca 
do Estrela, de pro - 
riedade do jovem e 
din:irnico Empresário 
"Jipe", vem merecen­ 
do destaque no seio 
da sociedade belavis 
tense pela qualidade 
e variedade dos pro­ 
dutos que oferece. 

Em tempos de cri­ 
se, a dona de casa 
precisa procurar os 
melhores preços, mas 
não pode deixar de 
ser exigente, por is 
so o Açougue e Merca 
do Estrela, localiza 
do a Rua Guia Lopes-; 

1 
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Açougue e Mercado [;±fz. 
critorio local da 

E t l 'é D taque ter.e r S re a es /\'/enida Teodoro Sa- 
tiva,antiga TELE!S , 
venda mel puro de 
abelha e jatci.. O 
mel é tirado pelos 
pequenos produtores 
e moradores no cam­ 
po que deixam no Eg 
cri ·ório da EMPAER 
para serem vendi 
dos. Sabemos que 
muita gente procura 
esses tipos de mel 
para usar como rerê 
dios e na alimenta­ 
cão, por isso acha­ 
mos interessante fa 
ze essa divulgação-; 
pois trata-se de 
produtos da melhor 
qualidade, bem difg 
rente daqueles que 
são vendidos nas es 
quinas da cidade. 

727, a duas quadras 
do Banco <lo Brasil , 
vêm sendo o local 
preferido para as fa 
mílias fazerem ouas 
compras, o(erecendo 
uma completa varieda 
de de carne bovina , 
suina e frangos de 
primeira qualidade , 
além de frutas, ver­ 
duras, legumes, lin­ 
guiças, carne de por 
co defumada e outros 
gêneros alimentíci 
os. 

Segundo informa - 
ções do "Jipe" acei­ 
ta-se também encomen 

LEB lEM 
PRESID 

O Empresário Glau 
cy Flores, que já di 
rigiu com mui to êxi­ 
to há mais de dez a­ 
nos atrás a Liga Es­ 
portiva Belavisten - 
se, é o novo Presi - 
dente da entidade, e 
leito no último sába 
do para um mandato • 
temporário até o fi 
nal do ano. Foi pre­ 
ciso o CRD - Conse - 
lho Regional de Des­ 
portos - vir à Bela 
Vista para tentar le 
vantar o esporte be­ 
la vis tens e, que já 
foi um dos mais res­ 
peitados no Estado , 
revelando grandes a­ 
tletas no futebol,vo 
leibol, no futebol de 
salão e em outras· mo 
dalidades. o ex-pre:: 
sidente Carmelindo - 
'aga]hães - Toco- re 
nunciou na sexta-fel 
ra após dois anos ã 
frente da Liga, fato 
que permitiu uma no- 

Quebra-molas na 
Entrada da Cidade 

) \ 

va eleição no sába - 
do, sem que fosse ne 
cessária a interven­ 
cão do CRD na LEB. 

Conhecemos a capa 
cidade e o amor que 
José Glaucy Flores - 
tem pelo esporte be­ 
lavistense, só espe­ 
ramos que ele tenha 
o apoio necessáric 
dos desportistas da 
sociedade belavisten 
se e, principalmente, 
das autoridades res- 
ponsãveis,para que nes 
ses sessenta e pou - 
cos dias que terá pe 
la frente, consiga • 
regularizar a docu -­ 
mentação da Liga,dos 
Clubes filiados e do 
tara entidade da in 
fra-estrutura neces- 
sária para que os áu 
reos tempos do des 
porto 'belavistense 
estejam de voltá no 
mais curto espaço 
de tempo possí 
vel. 

lg a e ntin a Falt nd 

Por duas ou mais 
Vezes iá solicitamos 
em nossa coluna a co 
}ocacão de quebra-m@ 
-as ou outro tipo de 
obstáculos no prolon 
gamen to da Rua Barão 
do Ladário, imedia - 
oes do Restaurante do 
Pancho e Vi) a Previ- 
5111., devido as altas 
Velocidades desenvol 
Vidas pelos veículos 
que chegam ou saem - 
de Bela Vista. Na 
quarta-feira passada 
0 Vereador Marcelino 
àssio Biglia Acio - 

ly, fez esta solici­ 
tação na Câmara Muni 
cipal ao Prefeito M@ 
nicipal que, sensi - 
vel ao problema e sa 
bedor do perigo que 
representa aquela 
via pública onde já 
foram registrados a­ 
cidentes fatais, de­ 
verá determinar nos 
próximos dias a exe­ 
cução dos serviços - 
necessários. Os mora 
dores, principalmen­ 
te as mães e pais de 
família das imediacê 
es,agradecerão, com 
certeza. 

ta-se também encomen 
das de leitões, tra= 
tados para consumo i 
medlalo, ou scja,suI 
nos da melhor quali­ 
dade, o quê, nessa é 
poca de festas de fi­ 
nal de ano õ sem dú­ 
vida uma grande pedi 
da. Vale a pena dar 
uma chega<llnha no A­ 
€ougue e Mercado Es­ 
trela para conferir 
de perto o que esta­ 
mos dizendo, o que - 
só fazemos em nossa 
coluna auando a de(e 
rência é altamente - 
merecida. 

Rataria em Frente 
a as'elo Rran 

Outro pedido de 
colocação de obstácu 
los que insistente= 
mente vêm sendo fei­ 
to por dezenas de 
pessoas é na Rua nu­ 
que de Caxias, em 
frente à Escola Esta 
dual Castelo Branco, 
onde existiam duas - 
rotatórias que (oram 
retiradas recentemen 
te por terem sido 
praticamente destruí 
das pelos veículos.­ 
Com a retirada des - 
sas rotatórias a Rua 
ficou totalmente li­ 
vre e vêm sendo cons 

tante o trânsito de 
veículos em alta ve­ 
locidade, provocando 
riscos a vida dos a­ 
lunos e, principal - 
mente das crianças - 
ue estudam na Esco­ 
Ía. Semana passada - 
assistimos uma frea­ 
da brusca de um auto 
móvel que por muito­ 
pouco não atingiu 
três crianças que a­ 
travessavam a rua na 
quele local empurra 
do uma bicicleta. F 
melhor prevenir do que 
remediar, já dizia - 
um antigo filósofo. 

ssenaios do lá Rerelem 
Recrss lo Prcera 

As 46 famílias re 
sidentes no Assenta­ 
mento Barra do Itã - 
deverão receber nos 
próximos dias recur­ 
sos do PROCERA - Pro 
grama de Custeio e 
Reforma Agrária- des 
tinados a investimen 
tos nas áreas de pe­ 
cuária e agricultura 
dentro do Assentamen 
to. Os assentados re 
ceberão, segundo in­ 
formações do Escritó 
rio local da EMPAER, 
Cr$ 3.500.000,00 
(três milhões e qui- 

nhentos mil cruzei - 
ros) cada família , 
terá prazo de cinco 
anos para pagar, com 
um de carência, a ju 
ros de 4i ao ano e 
508 da TRD. Ontem um 
assentado da Barra - 
do Itá nos disse que 
"os recursos ajuda - 
rão em muito aqueles 
que querem produzir 
na terra que recebe­ 
ram do Governo e es­ 
tá vindo em boa ho­ 
ra, pois a época é 
propícia para plan­ 
tar". 

A° o r de f+li 
de acua e n Vis 
ta es ar ·ndo moti 
vo de notícia em vã 
rias outra cidad 
da região, o AE - 
de ela Vista pare­ 
ce não e tar nem ai 
e O problema conti­ 
nua. O airro Co ti 
e Sil·, e v.i:du, ou 
tros pontos da cida 
de estão zen áqua - 
desde o sábado pas­ 
sado e até o fecha­ 
mento des a coluna, 
terça-feira de ma - 
nhà, as torneiras - 
estavam soltando a­ 
penas ven_to, muitos 
consumidores já li­ 
garam para o órgão 
e a informação é 
sempre a mesma "es­ 
tourou um cano não 
sei aonde, já esta­ 
mos regularizando o 
fornecimento, é pre 

Radio Fronteira, de 
r on ta Porã, e ti no 
ticiando a falta d@ 
áqua Dela Vist 
que, infeliment , 
só noticia quando 
alquma coira ruim a 
cor ce. E dpois - 
licam para o Jornal 
pcrqurt ndo porque 
criticam o SE,que 
riam o quê? çue sl@ 
giásscrnoe o 6ry3o - 
por não ter compe -­ 
tência para regula­ 
rizar o fornecimen­ 
to rapidament após 
o surgimento de al­ 
guma falha no ist_ 
ma de capLacJo e 
bombeamento? 

Agua de Poço 
é a Solução 

Quem achar que 
estamos sendo perse 
guidores contra o 
SME de Bela Vista, 
como muitos andam - 
dizendo por aí, é 
só darem uma chega­ 
dinha no Bairro Cos 
ta e Silva, por e - 
xemplo, que vão se 
deparar com dezenas 
de moradores,muitas 
donas de casas ido- 

sas, percorrendo 
centenas de metros, 
algumas andam mais 
de quilômetros, vá­ 
rias vezes ao dia , 
para puxar água dos 
poços de algumas 
poucas residências 
que possuem, aí sim 
vão dar razão para 
as nossas constan - 
tes reclamações e 
críticas. 

·Jf'Ml íES.lE 1r 
-LOCADORA 

O Vereador João 
Kalife, esteve na 
Redação nesta terça 
feira e condenou 
veementemente a fal 
ta de água em Bela 
Vista que já entra 
no quinto dia. 

Para o Vereador 
essa situação de 
monstra a total ir­ 
responsabilidade 
dos responsáveis pe 
lo sistema de abas= 
tecimento de água - 
da cidade - SAAE. 

Kalife disse que 
segundo informações 
dos funcionários do 
órgão, o chefe do SME encontra-se em 
Campo Grande desde sexta-feira e ninauém 
sabe o seu paradeiro na capital do Esta­ 
do, enquanto isso os funcionários em Be­ 
la Vista, dentro de suas limitações, es­ 
tão tentando solucionar o problema provo 
cado pelo rompimento de uma adutora. 

Kalife onodo " ---. 
pode mais acontecer em Bela Vista, o po-I 
vo já não suporta mais o desespero provo 
cado pela falta d'acua sem ue as autorn 
dades constituídas tomem umâ orovidência 
mais enérgica para sanear o problema de 
uma vez por todas, já que por várias ve­ 
zes, por qualquer defeito no sistema de 
fornecimento, toda a cidade fica sem ã - 
gua por vãtios dias, o Vereador comple - 
mentou, "é preciso que o SAF.E e o Prefei 
to Municipal, que também tem responsabi­ 
lidade com os problemas de seus 'un.ici - 
pes, respondam até quando essa situação 
lamentável irá perdurar". 

j , __ , 
Ver. João Kalife 

A MEGA DRIVE 
TAS NINTENDO E OUTROS 

BARÃO DO TRIUNFO, I38l cNTRO 

439- 1390 

PRESERVE O 

PANTANAL 

NATUREZA 

s " r • 
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MECÂNICO • DE MOTOS SOME 
DA CIDADE COM O IH IRO 

DE VÁRIOS LIENT'S 

- 

KIKO BARRIOS, me­ 
cãnico do Motociclc­ 
tas, de nacionalida­ 
de paraguaia, entabe 
locido a Rua Darão 
do Triunfo, desapare 
ceu do Dela Viota hã 
coroa do quarenta di 
as e levou em seu po 
dor dinheiro do vá - 
rios Clientes sue h! 
via arrecadado dizen 
do que iria comprar 
ao pecas para as mo­ 
tos que estavam es - 
tragadas em sua ofi­ 
cina. Pelo menos 
três ocorrências nes 
se sentido, contra o 
mecânico, já foram - 
registradas na Dele­ 
gacia de Policia de 
Bela Vista, segundo 
informações do Dele­ 
gado José Raimundo - 
Pinto Filho. 

O mecânico de mo­ 
tos veio para Bela 
Vista há quase um a­ 
no atrás, abriu sua 
oficina na Rua Barão 
do Triunfo e desde-· 
então vem pegando mo 
tocicletas para arru 
mar, recebia dinhei­ 
rodos clientes para 
a compra de pecas 
que fazia em Ponta - 
Porã e dessa forma 
foi adquirindo a con 

·a de um ano atras 
O Delegado José - 

Raimundo Pinto Filho 
informou que J5 fo - 
ram mantidos contac­ 
tos com o lo Distri­ 
Lo Policial de Ponta 
Porü, solicitando a­ 
poio paro que, Junta 
mente com a Polícia 
Paraquaia, seja fei­ 
ta a localização ele 
Darrios a fim do mor, 
mo ser indiciado pe­ 
los crimes do fraudo, 
crime contra a econo 
mia popular e este= 
lionato, bem como pa 
ra proceder a abertu 
ra do prédio e a ao= 
vida entrega das mo­ 
tocicletas que lá se 
encontram "auarda 
das". - 

Sequndo ainda 
as informações levan 
tadas pela reporta= 
gem, além das três o 
corrências registra= 
das na Delegacia de 
Polícia de Bela Vis­ 
ta, existem ainda 
cerca de quatro ou 
cinco motocicletas - 
que estão muito bem 
"guardadas" dentro - 
do prédio, cujos pro 
prietários ainda não 
procuraram as autori 
dados policiais. - 

Pe ca Predatória no Rio 4pa 

CIENTE DE TRATOR MATA 
A 'EM DE 23 4NOS 

t 

l 
c 

e 

fiança dos proprietà 
rios de otos. Ha 
cerca de quarenta di 
ao atr.:io ele juntou 
o dinheiro de vários 
clientes dizendo que 
iria buscar pecas pa 
ra as motocicletas - 
estragadas, chegou a 
receber ::;ó de um pro 
prietário de motoci­ 
cleta o valor de crs 
1.800.000,00 (hum mi 
lhão e oitocentos 
mil cruzeiros) e foi 
para Ponta Porã, só 
que não mais voltou 
à Bela Vista. 

Todas as motoci - 
cletas que o mocãni­ 
co pegou para conser 
tos nos últimos dias 
que trabalho em Bela 
Vista encontram-se - 
trancadas no prédio 
onde funcionava a 
sua oficina, desde a 
semana começaram a 
chegar na Delegacia 
de Policia as denún­ 
cias contra Kiko Bar 
rios, através do um 
dos clientes prejudi 
cados as autoridades 
souberam que ele se 
encontra residindo - 
em Pedro Juan Cabal­ 
lero, Paraguai, de 
onde tinha vindo pa­ 
ra Bela Vista há cer 

Jailson Jorge Ro- BR - 060 - Jardim / 
drigues de Almeida , Bela Vista. 
23 anos, residente - Segundo as infor­ 
na Fazenda Campone - mações prestadas pe­ 
za, Município de Be- lo irmão da vitima 
la Vista, deu entra- Elias Rodrigues de 
da no Hospital são Almeida, que condu - 
Vicente de Paula no zia o trator no mO - 
último dia 25, por menta do acidente, e 
volta das 21:00 ho - les estavam se deslo 
ras, já sem vida, vi. cando para a Fazenda 
tima de um acidente- Camponeza, onde resi 
de trator ocorrido - diam e trabalhavam , 
na estrada de acesso quando em um trecho 
entre as Fazendas - de aclive (baixada) 
Santa Terezinha e ele perdeu a direção 
Camponeza, próximo a do trator que choco~ 

s 

se contra um poste e 
veio a capotar, pro­ 
vocando a morte do - 
irmão que estava ao 
seu lado. 

Os dois irmãos fo 
ram socorridos por 
Edvaldo Cabral que 
passou em seguida pe 
lo local do 2cidente 
e encaminhou as víti 
mas para o Hospital­ 
São Vicente de Paula 
em Bela Vista, onde 
Jailson já chegou 
sem vida. 

fstaeamente ma Lanchante 
ris Lanhes 

e 

1 
sl 

Nelson Gamarra 
empreiteiro, 28 a - 
nos, residente no Ois 
trito Nossa Senhora­ 
de Fátima, foi viti­ 
ma de esfaqueamento 
ocorrido na noite do 
último dia 22,na Lan 
chonete !ris Lanches 
localizada na Aveni­ 
da Teodoro Sativa 
ao lado do Supermer­ 
cado Arco 1ris. 

Segundo as infor­ 
mações levantadas pe 
la Policia, o esfa 
queamento deu-se de- 

pois de desentendi - 
mentas entre Nelson 
Gamarra e o elemento 
conhecido por Sillas 
Aristimunho, quedes 
feriu uma facada no 
empreiteiro na altu­ 
ra da barriga e em 
seguida evadiu-se do 
local. A vitima, ape 
sar de gravemente'f 
rida, conseguiu che­ 
gar até o Hospital - 
são Vicente de Paula 
andando, onde foi so 
corrido sendo imedia 
tamente operado pe 

los médicos e por 
muito pouco não. fale 
ceu na mesa de opera 
cão. 

Segundo informa - 
ções do Delegado de 
Policia, o acusado - 
da tentativa de homi 
cidio, residente no 
Bairro Antonio João, 

-está sendo procurado 
mas ele encontra-se 
foragido da cidade, 
não sendo feita a 
sua localização até 
o momento. 

1 

le.oi 
l+6ri no Rio Apa e 
adiaconteg G sen 
do feitas por pes­ 
soas de nossa coru 
nidade, ninguém 
concorda com os 
verdadeiros estra­ 
gos provocados por 
dezenas de pescado 
res que nos ülti - 
mos dias chegam à 
Bela vista cm cara 
vana, equipados 
com diversos tipos 
de materiais de pes 
cas, em sua maio - 
ria proibiclos de~ 
tilizacão em nos - 
sas águas, como re 
dões, tarrafas, an 
zóis de galho 
etc ... 

A preocupação - 
dos bolavistenses 
é mais do que jus­ 
ta, temos a obriga 
cão de defender e 
preservar a nossa 
fauna e a nossa 
flora, a piscosida 
de do nosso Rio A- 

Pa e adjacentes 
cantada em pro s 
versos mas se a pe­ 
ca predatória conti­ 
nuar en muito pouco 
empoo não remos m 
i e±ses, ninguém € 
contr a pesca em 
si, odos são contra 
a destruição provoca 
da por pescadores i­ 
n scrupulosos que 
muitas vezes se dão 
ao luxo de pescar 
centenas de peixes e 
depois escolher os 
melhores exemplares 
para levar até para 
outros Estados, o - 
gando fora os de me­ 
nor porte na beira 
dos rios. 

Hoje, se um cida­ 
dão belavistense pe­ 
gar o seu equipamen­ 
to e sair para pes - 
car no Apa, vai en·­ 
contrar pescadores - 
profissionais até do 
Rio Grande do Sul 
de ponta a ponta do 
rio, devendo dar gra 
casa Deus se achar 
um lugar onde possa 

70gar a sua 1 
tamanha é a q 
de de gente q 
c-ncontri\ n.,. i 
d s áauas bel 

1 Por André 
Antonio 

Luiz 
João 

"+7o é jus o u 
nós, que somos d 
qui, que pr servamos 
os nossos rios, te -/ 
nhamos de ficar dis-l 
put<lndo lug.u pat, 1 
pescar com profissiol 
nais de outros Muni­ 
cipios e de ou roa - 
Estados, que vêem a. 
qui para promover 
verdadeiros arras -, 
toes o, consequente-! 
mente, acabando comi . 
a grande quantidade 1 

de peixe que aqui -1 
sempre viveu", disac/11 um antigo morador el 
adepto das boas pes­ 
carias. Com a pala­ 
vra as autoridades - 
constituídas, ~orno a 
Polícia Florestal 
por exemplo que, ao 
que sabemos, já faz 
um bom tempo que não 
dá o ar de sua graça 
por essas bandas. A- 
lÕ Sgt Sovernigol 

Falando Sério 

PONDERAÇÕES DA PREFEITA ELEITA 

Ontem estivemos em contacto com a Prefeita eleita, Dona Nil 
ce Alves e ela mostrou tranquilidade e afirmou acreditar que o 
prefeito Ovaldete Coinete vai deixar a Prefeitura com tudo em 
ordem oara ela iniciar sua administração, "espero nao ter ne - 
nhum problema, sabemos das dificuldades que o Município está - 
enfrentando e aproveito a entrevista para esclarecer à popula­ 
ção que em minha administração não vai acontecer nenhum destes 
desentendimentos que hoje acontece, a Saúde, a Educação, Assi~ 
tência Social, o pagamento dos funcionários públicos terão uma 
atenção especial, podem confiar que temos boa vontàde e acima 
de tudo capacidade para administrar", disse Dona Nilce. 

MUDANÇA 

Com referência ao quadro dos funcionários, dona Nílce não 
quis :azer comentário sobre o assunto, apenas disse que não· 
tem nada definido e afirmou, "os funcionários de cargos de CO!:,I 
fiança devem ser de confiança mesmo, além do mais, competen - 
tes". 

LEGISLATIVO E EXECUTIVO 

A futura prefeita, Dona Nilce afirmou que manterá perfeito 
entendimento com os Vereadores, "vamos trabalhar em conjunto , 
todos unidos, somente assim poderemos construir uma Antonio J~ 
ão melhor", destacou ela. 

SAODE 

Fala= em saúde é falar de um dos mais sérios problemas que 
o Município enfrenta no dia a dia. 

O Hospital Xunicipal há muito tempo está funcionando em si­ 
tuação precária. Médico, é um dos problemas mais difíceis de 
se resolver mas, desde já,a Prefeita eleita Nilce A. de olivel 
ra, esta entrando em entendimentos na tentativa de trazer médj_ 
cos para o Hospital. 

1 
Foi votado em regime de urgência o Projeto de autoria do E­ 

xecutivo 11unicipal. que_ derrubaria a taxa· de imposto que a Em - 
presa de Telecomunicação - CONSTRUTEL deveria pagar quando a 
mesma fosse instalar os telefones em nosso Município. secundo 
o Projeto a empresa deveria pagar o valor de 10.000,00 (de 
mil cruzeiros) de imposto por cada telefone e caso a Prefeitu 
ra nao tirasse este imposto a CONSTRUTE! não iria instalar os 
telefones, o seja, as ll ligações vendidas ultimamente. A câ­ 
mara votou contra o Projeto, a Empresa vai ter que pagar o im-J 
posto e ligar os aparelhos. 

1 
aprovou nesta última sessão, um recueriren, 
retirada do Circo instalado na Avenida e 

PROETO ISENÇÃO DE IMPOSTO 

A Câmara t.anbém 
to onde solicita a 
nossa cidade . 

RETIRADA DE CIRCO 

R FRESE' AI FUNN E 0í 
- -.:::1-- -:--.------ - ------ - - --~- --=-::i - --- -- -=r---mzmzzzzzrzzzzzzzz±--.------:.:zzsee-e 
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